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Vai iniciar os seus traba-I

' lhos o congresso distrital do,

Partido Republicano. Portu-

Melebração de um corri¡

gresso no nosso distrito é umi

facto importante, bem digno

de aplauso e simpatia. l

Reunir tantos e tantos re-'

publicanos, guiados todos

pelo sentimento e pelo ideal,l

consritue um alto exempIO¡

de trabalho e dedicação. O

Partido Republicano Portu-

gues afirmamais uma vez

que o seu ideal politico não

diminue, nem esmorece por

entre tantas ambições, por

entre tantos odios que por

ahi vivem alimentados pelos¡

monarquicos e pelos falsos'

republicanos. Demonstram

brilhantemente as suas exce-l

pcionais qualidades de vita-

lidade que tornam sempre

grandes e fecundos os agre-

gados politicos.

_O Partido Republicano

Português tem a sua razao

de existencia na té inque-

brantavel que ilumina a vida

dos seus soldados; 'na gran-v

dcza da sua esperança nos,

bons destinos da Republica

e na alma do povo que :.tra-

vez dos tempos foi galhorda»

mente tranca e liberal.

Os republicanos do distri-

to não desmentiram agora

aquelas qualidades de vitali-

dade, aqueles sentimentos de

pureza republicana que io-

ram o melhor da gloria de

um Partido. ' . ,

Aqui estão todos reunidos

á roda da mesma bandeira

partidaria . convencidos da

sua fé, convencidos do seu

_ideal e convencidos da muita

dedicação_ que sentem pelo
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rejuvenescimento economico.

›. e -. ..,..-acza~".dva›_e,m
sgs-.we-

economica são aqüelas ques-

tões que agitam as socieda-

des progressivas.

O congresso distrital estu-

dará com metodo e vivo en-

tusiasmo todos os problemas

fundamentais que interessem

á vida da região.

Acima das paixões parti-

darias muito acima de quaes:

quer questiunculas que nada

resolvem, antes complicam e

tracionam, o congresso deve

estudar as reclamações mais

mportantes dos' diferentes

concelhos. '

Existem, na verdade ein-

felizmente, aqui e além de-

terminadas questões que têm

dividido correlegionarios, to-

dos eles servidores dedicados

da Republica e do Partido.

Essas questões devem ser

estudadas e resolvidas pelo

Congresso.

Mas que o estudo e a sua

resolução sejam a afirmação

da melhor unidade, da mais

perfeita harmonia, da mais

fecunda solidariedade.

Quem virá ao Congresso

para cavar abismos, para es- '

tabelecer a confusão e a in-

disciplina e a discordia?

' Quem se atrevcria a tomar

a responsabilidade, a grave

responsabilidade de provocar

desinteligencias entre servi-

dores da mesma causa?

Ninguem, acreditamo-lo,

porque o Partido Republica-

no Português é um partido

de governo que caminha

'com disciplina e ordemyDes-

te congresso sairá a obra

,util que interessa ao distrito.

Í' «Da 'Discussão á Unidade @e Édlanque...
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industrial e agricola do seu y_

distrito. \
A

l
l

A grande dia 793 monarqui-

ferença

noel, errei-viu dst v'o

mais graduados.

D. Manuel, á união_ dos monarquicos.

d meninice de D. Nuno e as virtudes

militares de Paivi Cóuceiro. Muita

bem se os moriaquos' se limiiassem

ao doce prazer do citampanhe e d

consoladora marilfestrçdo da sua

crença politica. Mas moaarquicos

nesse celebre bouquet!, brindando a

Paiva Couceiro cometem!! uma ¡zere-

sia que nunca se pide tolerar em

pessoas ortodoxas.

Afirmaram que Giga Coutinho e'

Sacadura Cabral se ¡oderiom envol-

ver no mesmo brinde ie saudação a

Paiva Couceiro. Nao Imveria para

eles nenhuma diferença entre a teme-

ridade,a seieacia e'o pitriotismo des-

ses génlas do Ar e a'igura simboli-

ca do guerrilheiro.

A heresia e' de bradr aos ceus!

Paiva Couceiro iai¡ sido o genio

mau de Portugal. E'vzlente, é teme-

rário?

 

\

@as ramirum

rim solene

banquete de confraternizaeao. Aires

.ta os seus

melhores admiradores, ' Os seus oficiais

Houve brindes figura excelsa da

Rainha, ao genio divertidlssimo do

   

  

  

    

 

tros lnlerpreies da raça, duda: nos

Mas a sua valeniia, a sua teme-

ridade foram postas ao serviço duma

causa perdida e diabólica.

' Não se !indian a atacar a Repu-

Foi mais além a falta de pandonor

patrioiica. Atacou a Republica. como

chefe de quadrilha, em ter/itorlo hes-

panliol, levantando dificuldades, arrui-

nnndo a fazenda publica e particular,

ossolando os campos, matando gente.

Paiva Couceiro. passa á historia

pátria, na verdade, mas passará co-

| mo um rasto de sangue e de ignomi-'

nia. ¡

Um verdadeiro simbolo de perdi-

ção a de miséria, para todos os re-

publicanos e para muitosnionarqui-

cos patriotas, que os lia na nossa

terra. .

Os genios do Ar são os verdadei

seus sonhos de gloria, civilizadom

nos seus «Luiprecndimcrllus scientifi-

cos. Os nviadores cortam os ares om

demanda da maior gloria para a

Patria c Paiva Couceiro passa as

serras da Galiza sofrego da sangue

e das vidas dos republicanos.

E' esta a grande diferença que os

monarquin no celebre jantar ofcro.

cido a Aires Ornelas,

afirmar.

não quizeram
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Não e' nosso ifenio fazer

uma resenha rinuciosa e

completa de todo a's rique-

zas artísticas e nlurais que

os sec/toras Cngressislas

poderiam visitore admirar.

Apenas aponzremos co-

mo coisas digasoe serem

visitadas _pelos Íongressis-

tas as progresfvas Fabri-

luia, a Empreza de Louças

e Azulejos, as fabricas de

Serraçáo, afabrica Campos,

a fabrica da Vista Alegre,.

uma das mais importantes

da Peninsula. '

E para repouso espiritual

dos que se cançarem de ad-

mirar ianlas coisas de arte,

oferece ainda esta cidade o

cas, de Ceramica e Azulejos saboroso regala da sua ¡n-

da route Nova,a*abrica Ale- . comparave! paisagem.

 

Redacção e Administrlç'n'et--Xna dns Mercador“. ,

Composto e impresso nn Tipolrnixa cínthnln

  

Ed itaim-Jose' Barata

reita, 753 P. ?LC-AVEIRO'

republicana ' _ _

Projecto do regulamena

. to do Congresso

Distrital

1.0

Os trabalhos de Congresso dividir-

tsc-hão por tres sessões. sendo .p 1.'

no dia 17. pelas 13 horas; a 2.' no

,. , ,_ - ' _ di 18, elas_ 10 nom e dl' no ,

»seem-amet»em;_sei-,m«as,
as ..

2.'

Os mencionados trabalhos serao

regulados e dirigidos por um presi-

dente eleito na primeira sessão.

§ unico. Ao presidente incumbe a

escolha de secretarias que Com ele

constituirão a.Mesa do Congresso.

3.”

Nenhum orador poderá afastar-se

da ~ ordem ou do assunto ou usar da

palavra por mais de dez minutos. sal-

vo se o Congresso o permitir. median-

te previa consulta da presidente.

4.". › ;

A ordem dos trabalho”: n14.“ aos'

são será: '

1.“)-Expedienle.

2.°) ~Saudações.

3.“)-Aprcsenlacão de teses.

4.°)-Apresentação de roclárn ações.

5.")-Nomeação de comissões. dos

pareceres das teses e das reclamações.

5.“

Ao reclamações, propostas. moções.

serão apresentadas por escrito, sob

pena de não serem recebidas.

6.° -

Na 2.“ sessão proceder-se-á á dis-

cussão das reclamações. teses e pro-

postas' e ás questões de interesse par-

tidario, economico, e financeiro do

distrito. '

7.°

Na 3.' sessão proceder-sea á dis-

cussão dos pareceres das comissões e'

votação dos mesmos pareceres.

Encerradas as votações poderá qual-

quer congressista tratar do quaisquer

' assuntos de interesse geral do raiz.

8.“

Fica expressamente prohibida'a

discussão de qualquer assunto que

não seja dos da ordem dos trabalhos,

A Comisnfaf Organisation:
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As excursões* do Colégio

Militar obedecem ao princi-

pio educativo de tornar gra-

dualmente conhecidos dos

alunos os divers'os pontos

do paiz, nas suas mais varia-

das manifestações de activi-

dade; entre esses ocupava

um logar primacial a regiao

de Aveiro de que circunstan-

cias meramente fortuitas re-

tardaram a visita até ao

actual ano lectivo. A curta

passagem dos excursionistas,

alunos e professores, pela

cidade do Vouga deixou-lhes

no espirito as mais saudosas

e indeleveis recordações, ina-

tingidas-em- nenhuma das

excursões_ precedentes; aos

encantos naturais duma tam

interessante região aliaram-

' se a fidalga e gentil hospita-

,,-_.' ;junio

lidade da cidade e o carinho-

so acolhimento dos seus ha-

bitantes.

Procurando reconstituir

umas ligeiras notas impres- das riquezas minerais do

sivas desta visita, seriaingra- paiz, explorando na Vila da

tidão indesculpavel esquecer Feira 0 caolim que durante

a cdmoVedora recepçãofeita tanto tempo importou do es_-

p'elos corpos docente e dis- trangeiro.'

cente do liceu Vasco-da Ga-

ma ao som dos acordes doiregião

hino do Colégio.

Aveiro pode orgulhar-se manifestações da arte nacio-

com o seu liceu que, rivalisa,

sem duvida, pela acentuada

competencia dos_ seus pro-

paiz; a observação dos tra-

balhos escolares expostos,

apesar de rapida, deixou nos

visitantes a mais lisongeira

impressao sobre a orientação

do ensino que, por certo, se

refletirá, por igual nas res-

tantes disciplinas. __

Entre as belezas naturais

da região a ria atraia a mais

curiosa atenção dos excur-

siOnistas; o seu percurso em

diferentes direções fez-lhes

compreender a Holanda cu-

jas _descrições tantas veres

ocuparam ' o seu espirito,

gravando ao mesmo tempo

na sua imaginação o quadro

admiravel desse mar interior.

Fixaram' a importancia vital

deste factor para a região,con-

aiderando-o, em especial, se-

gundo o seu programa _de

estudos, sob o ponto de VlS-

ta das industrias extractivas,

como as pescas e as salinas

cujo funcionamento e rique-

M

Associação do foot-

banl do Distrito '

Sempre e' bom lembrar ã. mocida-

dar realisação à excelente ini-

ciativa de fundar no distrgo de Aveiro

uma Associação de Foot- aal.

Existem e felizmente teem-se reve-

lado excelentes manifestações de dedi-

cação a este genero de Sport. Em

Aveiro. na Anadia. em Espinho e em

Ilhavo, para não se falar noutras lo-

calidades de menor desenvolvimento

desportivo existem nos jogadores, de-

dicados, corretos e experimentados

em certos desafios de responsabilida-

de. A Associação melhor caualisaria

para “Vo mesmo fim estas variadas

aptidões, dando unidade e ordem ao

'que é desordenado. A associação en-

de

t

Colégio

em' Aveiro

I

l

l
.cio da sua profissão. Castigaria quem

O EBATE
_'_›'.__~.44.~1__~.--..._~__--_-
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blemas de suma importancia pa-

ra o viver politico e economico

do povo d'este'Distrito. tão aban-

donado e esquecido, infelizmente,

pelo Poder Central.

Assim é forçoso falar franca-

mente ao Governo e Diretorio

do 'nosso partido, fazendo-lhe

compreender que a Republica

foi feita para todos os portugue-

zes, mas os logares e empregos,

publicos devem ser só para re-

publicanos e nunca desempenha-

dos por inimigos das instituições,

como está sucedendol

'Se @monarquia assim tivesse

za apreciaram com o mais

vivo interesse; nessa curta

viagem puderam observar

as dunas, a influencia do ho-

mem na sua fixação e bom

assim a influencia da propria

ria na sua fertilisaçao por

meio do moliço ele-modo a

transformar areias estereis

nos mais variados campos

de cultura.

Abstraindo, por um mo-

mento, dos agentes naturais

cuja acção decisiva a visita

›á barra lhes fez compreen-

der, Aveiro destaCa-se mo-

dernamente por um notavel

desenwlvimento artistico na

industria da ceramica. A Vis-

ta Alegrema sua'vida quasi

secular, não d'esm'erece nun-

ca, na perfeição do fabrico

da sua porcelana a denomi-

nação da. Sevres portuguesa;

ao mesmo tempo que moder-

,nisa as suas instalações não

esquece o aproveitamento

  

    

 

   

  

   

  

  

  
   

 

  
  

   

  

   
  

  

Os; 'exemplos são recentes, e .a

t comprovar_ os, erros, que pratica

qualquer; governo, quando se en-

trega nas mãos dos seus contra-

rios, temos, asnomeacões feitas

por Sido'nio Paes, que nos entre-

garam mauietados aos monarqui-

cos, que se julgando então já

senbpresi de tudo isto, nos per-

davam r'etalhar as carnes a cavalo

marinho, nos faziam eSpancar

pelos'tfauliteiros, e, como se iss'o

não bastasse, nos ¡mandavam ar-

rancar dos braços de nossas mu-

lheres e, de nossos filhos para

nos matarem a pau, a tiro, a me-

tralha, afim de melhor poderem

assaltargpossas propriedades, rou-

bar nossas fortunas e fazer 'mão

baixa nos dinheiros do paiz. pa-

ra estarem agora a gozar como

ricos, láÍffóra, todos os prazeres e

alegrias que o ouro preporciona.

os produtos' mmeraís da principaitnente, a bandidos de
apresentaram uma

O que éi preciso fa-l

Vae reunir o Congresso Dis- 3'

trita'l do P, R. E, de Aveiro, onde '

_ devem ser ventilados muitos pro- *

praticado,nunca a Republica te--

seguiram corn_ prisões, nos man-

 

    

    

  

 

   

   

  

   

 

Por varias vezes, a acção. Combina-

da das ondas marinhas e dos ventos

com as aluviões do rio deve tec ¡mes-

mo chegado a obstruír completamente

qualquer comunicação como mar. por

forma que as aguas represadas esta-

gnariam e-¡ tanto a geografia pode!

a região tornar-se ia insalubre, no

mesmo tempo que Aveiro, incapaz de

receber embarcações, cairia em sensi-

vel decadencia Foi o que sucedeu no

ano› de 1575, em que um inverno

ternpestuoso acompanhado de grandes

inundações chegou a entulhar a barra

reduzindo uma grande parte dessa

região á desolação e á miseria.

Para obstar em parte a essas inter-

miteucias na comunicação da ria com

o mar, varias obras se teem feio. A

construção do molhe sul da chamada

Barra Nova, situada a 7 km. dc

Aveiro, e do farol, asseguram actual-

mente a entrada de embarcações de

pequeno calado. Mais ao S., em fren-

te de Vagos. fica a Barra da, Vagner'-

ra. sem dar contudo entrada a em-

barcações. A antiga barra ou Barrinha

a., 0. de Mira, encontra-se agora obs-

truida, sendo daqui' que a tradição

local pretende que sairam os primei-

ros barcos portuguezes com destino

ao Banco da Terra Nova, para dar

ali começo â. pesca do bacalhau;

Tal como actualmente.. se encontra.

o característico haff divide-se,.como

dissemos, em quatro braços prinicpnis

desaguando néle, além do Vouga, o

Boco. o Antuão, e um grande número

de ribeiras maiores ou menores, como

a ribeira de Pardelhos, a de Canelas

etc.

As tranformações por que inces-

santemnte está passando são bem evi-

dentes. para que pudéssemos Consi-

dera: éste acidente litoral como esta-
  
peior especie!

que todos os anos se reconhece esta

espécie de substituição das aguas pe-

las areias em maior ou menor grau.

como, p. ex., aconteceu em dois anos

em que o álvêo da ria (Mira) recuou

48 metros para o norton, 0 ilustre

engenheiro e silvioultor atribui éste

assoreamento progresxivo ao facto de,

durante todo o ano, mas especialmen-

te no estio. o litoral ser varrido peio

vento NNO. que, sopruntioilfcom vio-

lcncín, arrebala á superficie sobre

que resvalu as particulas arcnosns

impelindo-as para. ;i ria, onde caem

sob a forma de chuva por vezes'de-

masiado incómodo para quem está na

margem.

Por outro' lado, os rios e ribszíras

que ali dcsaguam, estão constante-

mente fazendo os seus depósitos á

;custa dos materiais carrcados do in-

wteriOr, de sorte due a ria esta' tambem

sem cessar mudando de forma e di-

minuindo de extensão, como atestam

os numerosos braços mortos que uela

poderiamos apontar.

_,0 pequena delta que o rio hoje.

forma, protejido pelo cordão de areias

do litorai, tendo fatalmente, com as

outros causas apontadas. a produzir

uma larga deposição de materiais ín-

_Consisteutes, por sorte que é de 'pre-

lver o total preenclrimenlo do esteira,

'como estudo transito'ño para a forma-

ção de um delta mais importante.

Podem, e' certo. causas perturbadoras,

como a acção das correntes mariti-

'mas, opor-se á regular formação des~

sa grande zona deltaica, mas, tnnlo

inum como noutro curso, a rir: Cali

iuevitávelmcutc condenam a tic-::qui-

irccer, arrastando consigo a prosperi-

'dade e a riqueza dessa região tão

original, e comprometendo seriamente

a cifra da sua população.

  

das mais impressionantes Empregados publicos ha mui-

tissimos, mas republicanos, entre

* eles, moquissimosl
     nal nas fabricas de ceramica

cionário. ou mesmo como tendo atin-l Os marítimos teem como certo o

gido o termo de uma larga evolução. Inatisiuio de que um dia hai-ds vir,

Ainda_ não ha muitas dezenas de anOS, em que toda essa zona sera' um con-

da cidade; torna-se dificil de

numa vista rapida, quando a

Nadando-nanthaíw w,

lhando num meio crepuscu-

lo a grande quantidade de

objectos expostos destinados

á Exposição do Rio deJanei-

ro, destacar todas essas ma-

ravilhas. O cunho acentuada-

mente regional predominante

em todos os trabalhos pro-

duziu-nos o maior encanto,

fazendo-nos reconhecer com

admiração qualidades ingé-

nitas de artistas nos seus au-

tores; exemplares preciosos

dessas produções, oferecidos

com a mais requintada gene-

rosidade pelos seus proprie-

tarios foram nossos compa-

nheiros queridos no regres-

so ao Colégio Militar, onde

ficam lembrando ás sucessi-

vas gerações escolares avia-

gem a Aveiro é, em especial

a documentação valiosa dos

progressos industriais e ar-

tisticos desta encantadora

     

  

    

  

 

me dizem "pejar quasi por com-

  

  

      

  

 

. Em,Av'eiro ainda a Republica

está_por,fazer, pois quem manda.

ezerta ' e r dô a ue
  

da rfrr com aquela estação, o que já

hoje não sucede.

g «O fenómeno da redução da ria,

escreve o sr. Magalhães Mesquita,

compreende-se facilmente. sabendo

pleto as repartições do Estado!

Nós que podíamos ser senho-

res. não somos mais que uns to-

leradosl '

E de quen é a culpa?

Dos dirigentes da politica dis-

trital. ' ,

Para que' e partido siga e mar-

che desasaonibradamente é pre-

ciso. que catia qual ocupe o seu

logar. ' ^

Não «instalam as Comissões

Municipa'ã, as Comissões de

Fregueziase os Centros Politicos

do P. R. '3. de Aveiro que pas-

sem os ços bonets da politica

por cima'd'eles, fazendo valer a

bem ou a mal, as suas decisões

e os-I seus conselhos e a Repu

blica camiihará por si.

Estes sto grandes e podero-

sos emqualtolhe empréstarem a

sua força as massas anoninias,

que nos qompanham, mas reti-

remo-l'as r eles mais couza al-

guma serãc

O contrato d'isto é a escravi-

dão; é a mhoria a governar e o

partido a 'sfacetar-se.

tas qne o Liceu de Aveiro pro-

moveu, em honra de Camões, e

que com um aspecto recreativa,

tiveram um fim altamente patrio-

tico e educatico. No dia lO pe-

las catorze horas houve na am-

pla biblioteca do Liceu belamen-

te adornada uma festa solene

em que discursaram com a maior

proficiencia os professores drs.

   

     

   
  

 

Monteiro que foram muito aplau-

didos pela selecta assistencia¡

que á sessão assistiu. A seguir

»abriu-se a exposição dos traba-n

lhos cxrcutados pelos alunos du- l

rante o ano, estando aqueles tra-

balhos, conforme a sua natureza,

 

ser baldeadas directamente dos har- da. vaticinio de cuja possibilidade

podiam as mercadorias em Estarreja tinuo areal sem vegetação s sem vi-

eos para os wagons e vice-versa, poíiscienttfics a ning-¡em é lícito duvidar:

 

'dar ésse fatal desenho-2:, 12-: rn 1.3.2.) o

seu cortejo de desastradas Côilt.-lllttén-

cias.
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As festas camoneanas

Decorrerarn com brilho as fes- da cantou O orfeon dO Liceu SOb

a regencia do profesor PadleAn-

tonto Estevam, seguindo-se a re-

presentação de duas comedlas

ensaiadas pelos professores Jose

Tavares e Tenente Soares, e por

tim varias danças. Todos os nu-

meros do programa agradaram e

foram muito aplaudidos, especial-

mente as' danças que fpram ma-

gistralmente executadas e que o

José Pereira Tavares e Mendonça .'PUbHCO não SL' ”1190" de amd“ '
dir. O teatro estava literalmente

cheio, Sendo a assistencia esco-

lllida.

-Nondin ll, das 18 ás 24 horas

houve na cerca do Liceu uma

interessante Ginkana, durantea

qual tocaram as bandas do regi-

mento 24 e a dos Bombeiros

 

   

    

  

  

« Díga-seplto e em bom som,

desassorttbadamente, isto mesmo

ao Gov'ernâ--e ao Diretorio para

que envetigdem* pelo bom cami-

nho. Se tão qeizerem ouvir,

orientar-see' fazer justiça a quem

a pode ergir, abandonemo-los

á sua sortijpara se pod'er fazer

uma politicgnacional, de verda-

deiro intersse publico e não a

politica de àguns homens, de al-

gumas caretas.

Se o Querm assim, sim, senão,

senãofnão quão!

" Machad/o e Costa.

sinaria os grupos a.. maneira de corre-

tamente se apresentarem em campo

teria o cuidado de apresentar juizes

bem habilitados ao espinhoso exerci-

fnfringisse os regulamentos e as leis

em vigor e saberia premiar quem me-

lhor concorresse para o progresso do

sport.

A Associação constituiria como que

a justa medida de todos os esforços

dispersos. seria a cabeça sensata e

verdadeiramente desportiva a dirigir.

a unificar todo esse maravilhoso mo-

vimento que por ahi se aiirma.

Trabalhem, pois. com amor pela

criação da Associação e terão contri-

buído para o metodico rejuvenisci-

mento fisico e moral da mocidade do

distrito.

Antonio Fastino d'Andrae'e.

 

Trmscrição

0 nosso preido colega ,Notícias de

Anadia transcyen o que . na secção

De Palanquesescreveu sobre Ajus-

te de Contas tl_ Congresso Distrita-

  

  

  

distribuidos por várias salaslin-

damente ornamentadas, a expo- Voluntarios, e á qual assistiu

sição que ainda contlnuou no dia :nuitissinia gente. A cerca estava

seguinte, foi muito concorrida, e, profusamente iluminada com can-

os trabalhos expostos mereceram dieiros Wizard. No final foram

os mais calorosos elogios por distribuidos muitos e \ialiosos

parte dos visitantes, pela sua premios pelos estudantes :vence-

   

    

  

perfeição e quantidade denotan-

do bem com quanto cuidado e

competencia o ensino é minis-

irado neste estabelecimento de

ensino de que é muito digno rei-

tor o dr. Alvaro d'Eça e que é

hoje um dos primeiros Licens do

paiz. Durante a exposição no dia

IO tocou um sexteto.

A' noite houve um sarau de_

Gala no Teatro Aveirense, que

estava elegantemente ornamenta-

do com' verduras ecolchas de

seda.

Priucipiou o sarau por um

brilhante discurso proferido pelo

p'ror'essor dr. José Barata que foi

muitissimo aplaudido. Em 'segui-

dores.

E assim terminaram as festas

que o Liceu de Aveiro celebrou

para comemorar o dia de Ca'inões,

festas que derrotaram a melhor boa

vontade e grande esforço da par-

te dos seus professores para que

a mocidade academich receba

uma educação integral, de modo

que ela. amanhã transformada

em classes dirigentes, faça de

Portugal uma nação' forte e bem

orientada.

Ler- na 4.' pagina

os nomes dos congres-

pista¡  
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Um pouco de histon

()-()

No Teatro Aveirense onde no

sabado e domingo se realisa o

Congresso Distrital reuniuese ha

nove anos, 6, 7 e8 de Abril de

1913, o Congresso do Partido

Republicano Português.

Foram as saas sessões uma

grande e imponente manifestação

partidaria. Elevou-se lll4 o uu-

' 'there dos. congressistas que fo-

' nani recebidos com verdadeira

satisfação pela cidade. Ogov'erno

estava representado pelo presi-

dente de conselho sr. Afonso

Costa. ministro dos estrangeiros,

sr. Anlrnio Macieira, da justiça,

sr. dr. Alvaro de Castro; da ma-

rinha sr. Freitas Ribeiro; da Guer-

ra. sr. major Pereira Bastos e das

coloniassr. Artur de Almeida Ri-

beiro; o directorio pelos srs. Luiz

Filipe da Mata e coronel Correia

'Barreto senadores e deputados

os srs. Artur Costa, Afonso Pala.

dr. Artnr Costa, dr. Barbosa de

Magalhães,_ drs. Carlos e Ame-

rico Otavo, JoãoCartos Nunes

da Paula, Fernando Macedo, Pes-

tana Junior, Germano Martins,

João Damas, 'Simas Machado,

José ancisco Coeliio,. Henri-

que dos Santos Cardoso. Ma-

noel Alegre, Dialma de Azevedo,

Duniingos Pereira, Victorino Go-

dinho, Gastão Rodrigues, Souza

Fernandes capitão Maia Magalhães.

Governadores civis, estavam o de

BragaT sr. Manoel Monteiro e de

Aveiro sr. Alberto Vidal.

Muitos e importantes foram _os

nasuntos tratados no Congresso,

salientar-:dose a discussão da re-

gulamentação do jogo que foi

regeitada por enorme maioria e

as explorações trocadas entre os

srs. Afonso Costa e Alfredo Ma-

galhães.

O Congresso que se encerrou

votando no meio do maior intu-

siasmo um voto de inteira con-

fiança ao governo foi uma exce-

lente afirmação da força e unida-

de dc- Partido Republicano Por-

tnguez.

a

Marques Gomes

  

Congresso Beirão

Realizamos-á do l a 5

da Julho em Coimbra

Está definitivamente assente que o

Congresso Beirão se realize em Coim-

bra. nos dias 1 a 5 de Julho.

Os congressistas serio recebidos no

dia 1, na Camara Municipal. reali-

laudo-sc a sessão solene de abertura,

com a comparencia de autoridades.

' tessorado. representantes dc cole-

idades. academia. delegados da

J“*~Gcral, Camaras do distrito. etc.

O' a'Idemicos beirões iucrover-se-

hão m guide numero como Congaes-

su'í" e ton“rão parte activa nos tras

brath d° t'ingressm a que a Asso-

c“çh êcadcmw dá todo o seu apoio.

no dm 21““ "siciados os traba~

lhes do congresso, into as comissões

o delegados de juntas giant; camaras.
sindicatos. associaçces. ate.; aprese'nta¡

os cumprimentos oficiais.

Nos dias 4 ou 5 terão lugarcxcnr-

cães a Penacova, Lousã e Condcixa.

onde se preparam-festiva e carinho-

sas recepçõcs aos congressistas. Afins-

cnção para essas excursões far-se~á

nos dias 1 c 2 na secretaria do Con-

gresso, onde se dão todos' os esclare-

Cimentos.

O nr, dr. Coutinho de Oliveira e

os seus colez'as da Comissão Artística.

preparam para um dos dias do Con-

gresso um brilhante sarau de home-

nagem aos congressistas, com a cola-

' benção do Orfeon e da Tuna da Aca-

demia.

Tambem a Associação Academics

otereccrá numa das noites uma gran-

diosa testa no seu campo de jogos,

eu¡ Santa Cruz, com audições do Or-

feou, da Tuna, guitarradas, cinema,

' jogos. etc.

As companhias do caminho de fer-

ro concedem as reduções de 50 por

casta no preço dos bilhetes dos con-

Rnsslstas, mediante apresentação dos

tçpcctivos cartões de identidade, sen-

ddaswndnclo concedida para ida

G rcgmso.

 

   

  

    

   

  

 

 

Meu muito prezado amigo:

Salrcu., em 7- Vl-922

Tenho acompanhado atentamente e

com satisfação a inteligente e activa

propaganda, que advinho scr dirigida

pelo meu_ amigo, para o proximo Con-

gresso Distrital do P. R. P. de Aveiro.

a realisnr em 17 e 18'do corrente.

Alegre-me n esperança de que ele

ha-de contribuir para fortalecer o

maior e o melhor partido da Republi-

ca, cougraçando elementos de pouca

té patriotica e de altruisla sentimento

republicano, que equívocos remedia-

veis, avolumados e explorados por

aventureiros egoístas da politica. tem

afastado.

Combater enerzicarneutc o perigoso

desalcnto atual duma importantepar

tc dos republicanos, mostrando-lhes

bem que a radicação de instituições

novas é demorada e exige persistencia

e cuidado proselitismo: estabelecer

uma inteligente. constante c discipli-

nada direcção á politica, no distrito,

por forma que todos saibam que os

seus esforços são conjugados para um*

mesmo e nsbre tim, competindo-lhes

deveres e direitos; c estudar cuidado-

samente as necessidades dos povos do

distrito. organisaudo programas que

os satisfaçam, pela execução dos quais

gastarão os seus melhores esforços as

organisações politicas do P. R. P.

Eis o que me parece dever ser o

objectivo principal do Congresso. que

a inteligencia. o saber e o patriotismo

dos que o preparam hão-de tornar

proficuo ao P, R, P. c ao meu queri-

do distrito. ,

Acompanha-lose¡ 'em spirito cm

todos os Seus trabalhos. fazendo sín-

ceros votos' porque atas detona

com o brilhantismo esperado. sendo

de' resultados práticos no. produce

como os meu: amigos desejam.

Desejo ainda dizcrslhe que recebi

um programa dos trabalhos do Con-

gresso. que tenho ldivulgado. quanto

possivel.

Sen amigo' dedicado e obg., A

Joaquim Maria de Oliveira Simões

Coronel Machado e

Costa

O ilustre caronel Machado e Costa

director da. excursão dos alunos do

Colegio Militar que ha días visitaram

n nossa terra, honra hoje as colunas

de O Debate com as suas impressões

de beleza e riqueza da região.

Liceu de Hveiro

EXAMES DE ADMISSÃO A0 LICEU

 

Os requerimentos para estes exa-

mes deverão dar entrada na secreta-

ria de l a 15 de Julho e serão acom-

panhados dos seguintes documentos:

Certidão de idade por onde prove

que o requerente completará dez anos

até 81 de Dezembro.

Atestado, passado pelo director da

escola, por um professor primáiiole-

galmcnte habilitado, ou pelo pai ou

por quem lcgalme-te o substitua.

Os requerimentos trarão colado e

devidamente inutilizado um selo de

propina de 1$50.

Concuran ram rROPBSSOREs

PROVISORIOS

Os requerimentos darão entrada

na Secretaria de ZO do Junho a 20

de Julho.

-m

Comissões politicos

 

PAMPILHOSA '

EFETIVOS

Manuel Lindo

José Augusto Agente

Antonio Gomes de Carvalho

Sussrtrtrros

João Mano l .

Luiz Gualberto Teixeira

Manuel Monteiro de Magalhães
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“O DEBAlÍEurairavez do Districto
M

SEVER m 'VOUGA !2--6--922 Não pode ser com aguas mornas

' ' porque o adversario é prespicaa

O congresso que o Partido Re- e audacioso. Temos de lr para

publicaml Rodriguez vairealisar o reputslvo, chegando mesmo ao

em Aveiro devo, produzir resul- ferro em braza, se tanto for pre-

tados muito apreciaveis, se fôr ciso. Quem não quiser queimar-

 

ficar a

   

    

   

    

  

A como ,aki

'guir-se que esses favores

 

bem orientado e se os nossos se que se chegue para traz...

correligionaiios do distrito sou-l V

berem corresponder aos esforços maior conquista que pode obter

dos seus organisadores,como tir-;um povo capaz de dirigir os

E viva a Republica, que é a

do leva a crer. Ali se trocam im- .seus destinos.

pressões sobre 'os diverso: 'ro-

blemas que é preciso re'so ver,

ali se relacionam muitos mem-

bros da mesma familia politica,

alí se devem coordenar esforços

para uma bem dirigida ação co-

mum que nos coudusa a futuros.

triunfos. Precisamos de intensiva

proiitiea'ropublicana corn

serenidade, em 'boa energia.

Para isso, é indispens'avel que o

Diretorio e os 'estadistas do par-

tido nos auxiliem com boa von-

tade, decisão ef sem as delongas

que muitas vezes prejudicam to-

da a ação', politica dos cbrreli-

gfonarfos, * '

No circulo de Aveiro, temos

uma importante e muito audacio-

sa força monarquica acoinbater.

Ha sobre tudo' “uma classe que

faz guerra sistematica e muitas

vezes desleal á Republica. Esta

tem o direito de se defender. E

se não deve perseguir, deve ta-

zer conter os Seus a'dversarios

nos limites da prudencia. O

Se o congresso quizer fazer

obra republicana, deve estudar e

resolver a formard'e tomar poli-

ticamente inofensivos os mem-

bros dessa classe. que se dizem

ministros dum ser quo não é po-

lilica. Dizia-me ha tempo o pae

dum desses senhbres'qua cera

preciso prende-los, mais curtos›.

Ele -lá sabia perdoe. e tinha

autoridade para o- dizer.

E' tambem urgente estudar a

forma de evitar que os monar.

quicos obteuham mais favores

do que os roprios republicanos,

' ' ;matche-

ga a ser ver' ado: Não é facil

evitar que o consigam, porque

maus republicanos os protegem

muitas vezes; mas pode conse-

tenham

curta duração. › -

Conheço casos_ em que corre-

liglonarios nossos são persegui-

dos por monarquicos, o que é

uma vergonha dat se num regi-

men republicano, ,

E' quando os magistrados ta-

lassas que ha em abundancia no-

meiam lavados nonarquicos e

ainda noutros casos. .Ora a tudo

istv se pode por cobro.

Estudem os homens inteligen-

tes do partido estes assuntos e

apresentem ao congresso os seus

alvitres sobre a melhor forma de

se evitar eficazmente que um

tal estado de coisas continue

 

Companhia Vulintaria la, Salvação

Plllllltll G. G. Ettillllllllill

()-Í.~¡o

No passado domingo esteve

'em festa esta benemeitta Compa-

nhia por lhe ter _sido entregue o

novo quartel mandado construir

pela Camara no largo Maia Ma-

galhães. , '

A' 10 goras da_ manhã distri-

buiu um bodo a 80pobres que

constou de 0,250 gr. de pão,

0,250 gr. de vaca e 0,250 de

arroz.

A's 16 horas, levando á frente

a.filarmonlca, Nova Amizade atra-

vessou as ruas da'cid'ade em di-

reção ao seu 'novo quartel, cau-

sando a mais bela impressão a

maneira irrepreensivelcomo todos

se apresentaram o o aspecto do

material que, tendo sido tódo

devidamente reparãdo, está num

   

  

   

    

            

   

estado de conservaçãqque muito

as deve orgulhar.

Seguiu-se uma sessão solene

que começou por uma homena-

gem á Camara feita na pessoa

 

Q.

 

OLIVElRA DO BAIRRO, 12-6-922

Neste concelho aumenta de

v dia. para dia o antusiasmo e o

grande 'digno desejo na realisa-

çaodo Congressso do P. R. P.

A fé,-a crença ferrea nos bons

destinos desta Patria e no in-

grandecimento da Republica, far

com que para cima de 40 congres~

sistas çleste concelho vão a essa

ciadade nos proximos dias 17 e

l

E' de esperar alguma coisa de

util na reunião do Congresso

distrital do Velho partido repu-

blicano¡ tornando-'se necessario.

que, os dirigentes e dirigidos-

como uma familia, levantem o

valor dos nossos campos, dos

nossos vinhedos, dasnossas ta-

bricas e em geral a todos os

produtos do distrito, para que o

lavrador, o viti-vinicultor, o in-

dustrial e o operario continuem

aumentando, a riqueza desta fer-

til e invejavel região.

- Aves agoirentas piam e es-

voaçam pelo distrito, fomentam a

desordem, pedindo mesmo para

que onosso Congresso marque-

pela desorientação e anarquia,

afim de mostrarem o minimo va-

lor do 'nosso partido no distrito.

Estejam, pois, os republicanos

de atalaia e de sobre aviso,

Mostrando a esses pioneiros da

indisciplina e desordem, que a

' na" bandeira é a4 Ordem e

Trabalho, e que o raio de acção

das ilustradas Comissões politi-

cas no distrito são dignas e in-

terpretes dos sentimentos demo-

craticos ,do povo republicano

distrital.

Discuta-se a vida política e

economica e o bem estar do po-

vo portugues, mas com sereni-

dade,envolvendo~as num são cr¡-

terio e fé republicana, porque

neste momento sabem que todo

o mundo tem os olhos fitos em

nós, neste velho Portugal, pelo

empreendimento glórioso, con-

quista aerea levada.a cabo pelos

heroicos e scieutistas Gago ,Cou-

tinho e Sacadura Cabral'uxlgem

a maxima disciplina.

C.

 

do presidente da Comissão exe-

cutiva, tendo-lhe a mesma sido

prestada pelo 1'“ comandante o

nosso amigo tenente de infanta-

ria 24 sr. Antonio Pedro de Car-

valho; n'ela fizeram uso da pala-

vra o dr. Alberto Ruela na sua

qualidade de bombeiros da mes-

ma companhia e o nosso director

Dr. josé Barata.que esaltou a har-

monia que deve haver entre as mais

corporações, sobretudo entre as

duas companhias de voluntarios

da cidade.

A' noite realisou-se na parada

interior um festival oferecido aos

socios protectores e suas familias

que decorreu admiravelmente.

Pede-nos o comandante desta

Companhia tornemos publico o

seu reconhecimento para com

todas as pessoas que os tem aju-

dado a ponto de terem hoje to-

do o material em estado de traba-

lhar, embora ainda incompleto,

tendo puras esperanças que den-

tro em pouco tempo, se o conti-V

nuarem ajudando, o poderá com-

pletar. / .

presenta_ um acto de justica,

Tudo quanto se fizer em beneficio

destas humanitarias associaçõfes rc-
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Pmnte o feito assás hcroíco

De Coutinho e do Cabral

Que no Mundo cm geral

Carlson* um tão grande abalo,

A Camara deste concelho

Tem gasto muito dinheiro

Só p'ra ter o Vinagreiro

Agarrado no badalo.

..-- ..

  

Cuca.

_w-

\lotou-elton:

Parece, no que _ nos consta¡ q!

club dos Galitm convidar¡ dois J:

pus da Liga Naval Portuguesa n *-

zerern na nossa ria demonstrações t'

te interessante genero de sport-Y v

'ter-Polo, ou o fool-ball dentro

agua. E' possivcl que essa dcmonsr. *-

cio seja feita no proximo dia 25'

 

Regimento de Cavala-

ria n.” 8

Anuncio

O Concelho administrativo

deste regimento faz publir

que no dia 22 dejrnho «e

corrente àno, por 13 hor. ;,

ha-be proceder-se á arrerr. ;

tação em hasta publicad .

estrumes produzidos pel l.

solipedes do mesmo reg.

mento e a ele adidos, duran-

,te o ano economico de ¡922-

1923. As propostas feitas em

papel selado da taxa em vi-

gor, serão entregues na se-

cretaria do concelho admi-

nistrativo, em subscrito fe+

chado e lacrado, na ocasiao

da abertura da praça, acom-

panhadas da quantia de

200§00 como caução provi-

sona.

Na referida ¡secretaria! fa-,

cultar-se-ha tod'osros" dia's

uteis, das ll ás 15 horas, a

leitura do respectivo cader-

no de encargos, do'regula-

mento para a formação do

contractos em materia de

Administração Militar, de 16

de Novembro de 1905, bem

como se prestará quaesquor

outros esclarecimentos pe-

didos.

Quartel em Aveiro, 7 de

junho de 1922.

0 set-.retario.

joaquim Ribeiro Martins .

Tenente ' -

___._-_..___...~_-._

Editos de 30 dias.

2.' publicação

Pelo Juiso de Direito da Co-

marca de Aveiro e cartorio do

escrivão do 2.” oficio, correm

editos de 30 dias, a contar da

segunda publicação do respecti-

vo; anuncio, citando o interessa-

do Manuel Fernandes, solteiro,

menOr pubere ausente em parto

incerta da America para assistir

a todos os termos até final. soh

pena de rebelia e sem prejuizo

do seu andamento de inventarlo

orfanologico por obito de sua

mãe Joana Maria, moradora que

foi no logar dos Moitinhos, fre-

guezia d'llhavo, (l'esta comarca.

Aveiro, 25 de Maio de 1922.

Verifiquei

O juiz de Direito 8111133711!!!

Atvaro de Eça (21)

O escrivço

Silverio Augusto Barbosa de Magdllras

Francisco (terrain Flores

Medico Veteilnario pata Escala

de Lisboa

Ferração patologica e normal.

Tratamento de todas as doen-

ças de solipedes, b0vinos 'e ou-

tros animais. " (18)

l IluonSá (antiga fabrich da plnlitl'¡

 



 

0.9 'J Edu”“ ruiraalslrrps dÍas Estrangeiros, da /PIartnhm

aa Agricultura e do Canna-cia assisEeM' ao Congresso.

 

r

Clemente Fernandes ,da Silva,

Cesar Pinho da Cruz, Manuel

Mendes dos Santos, Alberto Ca-

siniiro. _Eugenio Teixeira Araujo

Guimarães, João Francisco Lei-

tão, Alberto Carvalho de Albu-

querque.

José Antonio da Silva, Cezar Pi-

nho da Cruz, João Francisco Lei-

tão, Manuel Mendes dos Santos. Al-

berto Casimiro, Jose Pinho das Neves,

Francisco de Souza. Maia¡ Dr. Anto-

nio Ramos. Alfredo Gaspar de' Olivei-

ra, Benjamim Ferreira Fidalgo, Ma-

noel da Graça Paula. Luiz Pinho dos

Neves, Agostinho de lSouza, Julio de

Almeida. Manoel da Maia, Jose' da

Maia Romão Machado, Joaquim José

luva-iro-

_' Dr. José. Barata, Dr. André dos

Reis, Barão de Cadoro, dr. Ma-

nuel das Neves; José Casimiro

da Silva, Francisco Marques da

Silva, dr. Simão Leal, Adriano de

Carvalho, Luiz Couceiro, Fausti-

no d'Andrade, Manuel Lopes da

Silva Guimarães, Manuel Barrei-

ros de Macedo, Antonio Vilar,

Em Pinheiro Palpista, Francisco

marte, Francisco Pereira de Me-

lo, João Gamelas, Lino Marques,

Antonio Maria Ferreira, Domin-

gos João .,dos Reis Junior, dr.

Alfredo Nordeste. '

Dr. Antonio da Costa Ferreira,

Acaclo' .M. Larangeira. José Mei

reles, Joaquim Fernandes Martins,

Bernardo. Batista dos Santos,

Luiz da'Naia e Silva, dr. Adelino

Simão, José Gonzalez. Ferreira

d'Andrade, Manuel Paula Gra-

ça, Jorge Pereira da Silva, Ricar-

do da Cruz Bento, Manuel Mar~

ues da Cunha, Mario Faria

Capitão Geraldes, Tenente Jo-

sé Ferreira Amaral, Dr. Joaquim

de Melo Freitas, Manuel Peres,

'Joaquim Wenceslau, Autur Can-

deias, Jaime Augusto de Bastos,

João Maria da Rocha, Antonio

dos Santos Silva.

Oliveipinha-Manuel Go-

,onseca Antonio Pereira Osorio, .Carvalho, Manuel da Cm¡ Ma_

1030 Macedo' P'HÚF'SCO Fer'Ê'ral nnelão, Manuel Vieira da Silva

Jorge, Alvaro Porfirio Ferreira, Jump
)

MalaquiasPinho das Neves. Al-

bano da Conceição, José Fortu-

nato Ferreira Vidal, João Luiz de

Rezende, Francisco de Matos

Junior, Luiz Pinheiro Palpista,

Manuel da Conceição Couceiro,

Manuel Henriques.

Guilherme Sá, "Manuel

.Elias Marques Mostardlnha, Jai-

Vielra-de Carvalho, Joao Tomaz

Vieira, Manuel Lameiro Dinz, Al-

bino jMartins Pereira

AradaseBeruàrdo Pereira,

dr. Amadeu Tavares.

'Monika Cada-Antonio Ferreira de

da Silva, Antoniovde Freitas, An- Souza- _ _

tonio dos Reis, Americo da Silva, “ !start-eia - Dr. AUÍOUIO

Antonio Augusto da Silva, .Mar- üurgo. '

clano Pinto dos Reis, José Mi- Joaquim doa Santos Sobreira.

gueis PicadoJunlor,Joào Mendes iJosé David Lopesda Silva Bento,

da' Costa, Abel Pedro Ferreira Manuel de, Almeida Batista. dr.

da Silva, José da Silva.(Carteiro), Manuel: Augusto Domingues de

Alberto Rafeiro, HenriQue Mar- Andrade, Antonio Maria de Ma-

ques Sobreiro, João da_ Cruz Ben- tos, Domingos Luiz da Conceic

to, Silverio de Magalhães, João ção. Manuel Rodrigues Comes.

Caindo da Fonseca, Francisco Albergfia-Forampequj-

Pinto de Almeida. Amadeu da sitados pelo sr. Carlos Mourisca

Costa Pereira, Eduardo Trinda- 1o cartoes de admissão para se,

de. Ernesto .l- A- Ferreira, Anto- rem distribuidos por outros tan;

nio Rodrigues Pinto, leurcio tos congressistas_

Gomes Carapina, Marques Go- Perrães_ Ferment._

mes' L““ de Vim?“a' ¡OãO de los==Luiz de Almeida Santos

Matos Cordeiro. Abel Pedro de Aguedaábr Elísio Sucê'na

Sousa, dr. José Pereira Tavares, 103w““ R_ das Neves; Luiz Ri_

Manuel José da Costa Guimarães, .

Valentin¡ d'O-liveira Martinho,l:;°"° de Melo' Armando (za-“te“

Abel Ferreira da Encarnação Du-

que, José Augusto Couceiro,

Venceslau Luiz Pereira, José

Marques Sobreiro. '

Ernesto Miranda, Ermano Fer-

reira Jorge. Alberto Carvalho

d'Albuquerque,dr.Manuel d'Almei-

da d'Eça,

Bento Vicente Ferreira, Anto-

nioMaria Duarte, Jaime da Ro-

sa Lima, Firmino de Vilhena, D.

Francisco 'Tavaredc, Armindo

Jose' Guimarães, Jose' Antonio da

Silva, José de Pinho das Neves,

Oliveira do Bain-0:-

Eugenlo Malheiro, Joaquim Fer-

reira das Neves, Miguel de Fran-

ça Martins, Tiago Ribeiro, Ma-

l nuel dos Santos Ferreira, Antonio

Joaquim de Carvalho. Manuel

d'Oliveira Maia, José M. Rodri-

gues Riu, Bernardo Alves de

Seabra. , _ '

Dr. Manuel dos Santos Pato,

Manuel Francisco Domingues Ju-

nior, Diamantino ,da Silva Tar-.ra-

fo, Antonio Ferreira Vila, _Joaquim

de Sant'Ana. Manoel' R. Paula Graça."

¡mes Ferreira, Manuel Antonio de:

da Rosa'. , A

Oyã-Manuel Martins Perei~

ra, joaquim da Silva [Oliveira Ju-

nior,João Ferreira de Matos, Ma-

ljasé de Oliveira, Manuel Caetano'

nuel dos _Santos Pinhal, José M.-L0ums Mame¡

Branco, Acurcio Maia 'd'Albu-

querque, Antonio _Pepino Ferrei-

ra. _ ,

Mamarn'oz'a-Antonio Si-

mões dos_ Santos.. Sebastião Ro-

drigues da .Silva, Oaudencio

Francinc'o da_ Graça, A'lberto

Marques, de VasconCelos, José

Frazão, Antonio de Freitas J

nior.

Manuel_ Martins Pr'

v.90ÍfF-_ri :bilito Trancoso,

Vir' lilo aa* Sl va, Vasco Ro:

cha, Antonio Andrade Sampaio,

› '1110,

João Morais Sarmento, Manuel c

Gomes da .Costa, Manuelvd'Oli-

veira Manata, João de Brito Pi:

nho das Neves, João Ferreira,I

Manuel Tacão.

Joaquim Anto'nioda Silva

Espinho-:Alberto Milheíro,

José Xabregg's' Junior,

Pereira da' Silva, José da Silva

Quintas. Pompeu Duarte Araujo,

José de Oliveira Lopes, Manuel

Joaquim de .Bastos, Avelino Vaz,

Jeronimo Alves Moreira, Manuel

Luiz de Oliveira Costa, Antonio.

de Oliveira Salvador Junior e Ml-

guel Monteiro. 1 ' '

José de _Sousa Martins.

"have-Eduardo Craveiro,

Domingos ReiNeto, Antonio Pe-

reira Ramalhelra, Joaquim Dias

Batisla. Joaqurm' Eduardo Perei-

ra, Franeiseo »Marques da Naia,

José Fernandes Pereira-0 Lau-

Joaquim Martins_ de Pinho, Car-

los Magano, Manuel Russo No-

vo, LuizM. Brandão, Julio Mar-

ques de Carvalho, Carlos Gon-¡

çalves Bileio,,J_Qão Nunes do

Camto, Marruá 'da' Silva Rodri-

gues. Antdnio _André Senus

Amancio _Bingre, Pedro Gonçal-

ves de Victoria., Carlos Tapes

“Valerio, Antonio Martins da' Ro-

cha, José Lourei'cô'Catarino, Do-

mingos Perelrã”~Rarnalheira, Car-

los Ferreira Cardoso, Eduardo

Andrade Junior. '

Alvaro Antonio Nunes. João dos

Santos Patoilo, Antonio Dias Afonso,

José Marques da Silva, Julio Mendes

da Silva.

Manuel da Silva'Vergas Juuior.

Antonio Vergas', Americo d'Oli'-

Trovíscal-À- Adêlino Au-

gusto Macedo, Antonio Sir-'ões

deCarvalho, Manuel Simões de

Carvalho, dr. Mario: dos ,Santos

Pato, Manuel O. da Silva Brio-

zo, Cypriano Ferreira Neto, Ma-_ -

nuel M. Simões da Costa, Ma-

 

Manuel l .

lares, Manuel Soares Junior, Au-

«zggusio Soares, Justino Ferreira dos

  

nuel. Joaquim de Carvalho, Joãol

de Oliveira, Albano de OliVeira

Quintanairo, Antonio Caetano da

Rosa. ~

Bu'a'ios -Jacinto 'Simões dos

Francisco Rei,

Manuel Reis Pedreira. Duarte

Nunes Cypriano, Domingos An-

nio Branco, Pompeu Antonio

Branco. i

Oliveira de Azemeis-

Dr. Anibal Pereira Peixoto Bele-

za, Francisco Ferreira de Andra-

de, Quintino José _da Silva, Bento

' u- Ferreira Ltinríureza, Abil o Henri-

ques lMartins, Francisco Abel

Martins, Joaquim Nunes da Silva

Manuel de Bastos Junior, Raul

de Aguiar, gostinho Lopes da

Co'stanManuet da ConCeição Ro-

ha e Silva.

lno-cencio Pereira Leal,Americo

Nicolau da Costa, José Gomes

de Pinho Junior, Antonio Luis (lll

Silva, Mario Soares, Manuel Nu-

nes da Silva, Antonio de Figuei-

redo, Raimundo Marques du Fon-

seca, Antero Soares, Adelino So-

Snnlos, Aurelio de Pinho e Cos-

ta, Alvaro Lopes da Costa, José

Barbosa de Quadros.

Pinheiro dia emposfa

-Francisco Soares de_Almeida,l

João B ento, Joaquim Ferreira;

Martins, Julio Ribeiro, Guilherme ;

Noronha. llario Martins, Armando:

Ferreira Henriques, Antonio Pin-

to de Vilhena e Guilherme No-

ronlia.

Macieira de Cambra-

Dr. Augusto Correia do Amaral,

Antonio J. Vaz de Aguiar.

Ovar-Foram requisitados l4

cartões pelo sr. Manuel R. Leite,

para serem distribuidos por igual

numero de congressistas. _ ¡

Albino Borges de Pinho, Alferes Jon-f

quim Maria Pereira de Vasconcelos

' obglhnuBi-an 55,0...115 4.“111'.) drunlíl

.veira Salvador. Capitão Belmiro Er-

nesto Duarte Silva, José d'Olíveira

Lopes, Capitão Manuel Rodrigues

Leite, Dr. João de Melo. Dr. Alberto

Augusto da Silva Tavares.

Sever- do "a ouga--DnDa-

niel de Almeida, João Martins

Henriques, Alexandre Martins

P. da Silva Tavares, Bernardo

Pereira de Almeida, Jose' Augus-

to de Figueiredo, Firmino Simões

de Araujo.

Alexandre Soares Leal, Alexandri-

no de Bastos, Custodio Rodlignes da

Costa. Jose' Tavares, Jose' Maria Bar-

bosa de Almeida. r J

Silva Escura-Decio de

Figueiredo, Manuel da Silva Pe- l

reira. '

Bedrim - Abel Rodrigues
O

da Costa. * '

 

Esgneira - Ventura Simões

Aidos.

Couto de Esteves-Lau-

rindo _Tavares da Fonseca eSan-

tos, Adelino Soares Coutinho.

Arouca - Bernardino 'l'el-

xeira da Silva Amaral, dr. Alfre-

do Camossa Nunes Saldanha,

Domingos Cardoso,dr.Angelo Mi-

randa.

Mealhada-Dr. Jaime de

Andrade Vilares, Abilio Marques,

Antonio Augusto Marques,Joa-

quim Luiz Alves de Melo, Anto~

nio Fernandes Pimenta.

Bau-coqu -Dn Fausto Braz

Rodrigues, Joaquim do Carmo

Abreu, João Ferreira Batista, An'-

tomo Morais Dias, Joaquim Cod-

ta Junior. Alberto Lopes dos

Santos, João Lopes de Abreu.

Vacamça-Manuel Fernan-

des Creslina, Francisco Lopes de

Melo, José Ferreira de Carvalho

Manuel Simões Miranda Luiz'

Duarte dos Santos! ,

Luisa-Rui Mascarenhas de

AlmeidaAntoniO Rodrigues Quim'
lãs, Antonio Fernandes Seabra. V

Pampilhosa Manuel Lin-

do, Antonio Gomes de Carvalho

José Augusto Agante. .

A“?OasalBttlomba -- Manuel
mo a ista, lr '

Costa Freitas. lgcencm da

Ventosa -- Manuel Brit*il
da Torre. '

Anadia-_105mm Rr“¡gucs

de Miranda, dr: Jimi* Perú"

da Silva, Joaquim l“"l-'mira Bar'

reto, Artur da Silva 5"“an ma'

nuel Tavares, Joe“” Cruz de Fi'

;.jgueiredo,Cyprl,1m Simões Ale'
gre_ Album d'Albuquerque So-

bral, Manqu Seabra da Cruz,

manuel Alves de Seabra, Henri-

que dos Santos Barreto, Angus#

io Alves de Seabra e Julio Au-

: ' Abel de Andrade, Clemente Ban- gusto Mula.

'deíra Ferraz, Virgílio Duarte Silva! Manuel da Silva Neto, José

Tavares Junior, José Gonçalves

Pereira, Roberto Marques de Vas-

t1l)l1(Ít5lOS,AlQnSO Rbdñguea d'
Figueiredo, Manuel Simões Tava-

res. '

'Vila da Feira ~ Er. Elisio

Pinto de Almeida e Castro.

Eixo-Clemente Fernandes

da Silva.

João Marques Ferreira, João

Fernandes Mascarenhas, José

Marques d'Almeida. '
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